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A doutrina da circular considerada na sua generalidade, não po-
de soffrer  o minimo reparo, porque em ultima analyse, não encerra 
mais, do que o único credo, que deve ser professado  pelos agrono-
mos regionaes, levantando a sciencia e procurando por todas as for-
mas e por todos os meios estreitar as relaçães da mesma sciencia 
com a pratica. 

Assim concordamos e abraçamos com enthusiasmo a doutri-
na da circular. 

Os antigos agronomos dos districtos já tinham pelo regulamento 
de 28 de fevereiro  de 1877, a obrigação de fazerem  conferencias 
idênticas ás que determina a circular em questão. 

O plano da organisação dos serviços agrícolas de 9 de dezem-
bro de 1886, revogando aquelle regulamento e não estipulando cou-
sa alguma a respeito das conferencias  tirou este encargo aos agro-
nomos regionaes, mas posteriormente o regulamento das estações 
chimico-agricolas designa-lhes egual ou semelhante obrigação. 

A s conferencias  agricolas na Allemanha são attributo dos pro-
fessores  nomados d'agricultura, em França dos professores  depar-
tamentaes, na Bélgica dos agronomos do Estado, mas sobre tudo dos 
professores  auxiliares d'agricultura. 

Os professores  nomados d'Allemanha não tem a seu cargo ou-
tro serviço; os professores  departamentaes em França, é essa a sua 
principal missão, accumulada com a regencia do curso d'agricultura 
n'uma escola normal e a inspecção ou fiscalisação  dos campos de de-
monstração; na Bélgica o ensino propagandista, é principalmente 
feito  por professores  ad-hoc, que tem nas machinas e nos appare-
lhos de que dispõem e nas caixas laboratorios,  os meios fáceis,  mas 
convincentes para acompanharem o ensino com a exemplificação  e 
com as mais elementares demonstrações. 

Na França, na Allemanha, na Bélgica, os professores  departa-
mentaes ou os cargos equivalentes, não tem nada de commum com 
as estações agronomicas—-ou chimico-agricolas — são serviços estes 
a cargo de pessoal diíferente  e inteiramente independentes. 

O serviço phylloxerico em França também está a cargo de pes-
soal diverso. 

Os agronomos regionaes portuguezes tem sobre os hombros os 
encargos geraes dos serviços agricolas e os especiaes, das estações 
agronomicas, dos serviços phylloxericos, dos campos de experien-
cias, de demonstração e da propaganda. 

E uma grande accutnulação de serviços para ser desempenhado 
por um pessoal lemitado, demandando variadas aptidões especiaes e 
rara dedicação pelo serviço publico para realisar-se com proficuidade. 

A o s agronomos cumpre não esquecerem que para as conferen-
cias darem resultados, deve sobretudo a explanação das doutrinas 
ser firmada  nas praticas mais adequadas ás differentes  localidades. 

Antes de se fazerem  conferencias,  devem primeiro realisar-se os 
ensaios, que forneçam  os elementos para as demonstrações. 

Desenvolver os campos experimentaes e estabelecer os de de-
monstração são as bases seguras para se caminhar com passo firme 
e sem exitações na senda do progresso que se deseja. 


